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    Refletir sobre cada uma das sete dores de Maria, não somente na manhã do Sábado Santo, mas durante todo o ano, é, certamente, uma prática de devoção mariana bastante edificante. Maria, elevada à dignidade de Mãe de Deus, com justa razão, ensina-nos que o caminho para a ressurreição passa pela Cruz. Assim sendo, é imprescindível que todos nós, devotos da Santíssima Virgem Maria, em busca de compaixão no sofrimento, recorramos a Maria como a Mãe das Dores. Em todos os momentos, principalmente naqueles mais dolorosos de nossa vida, nós podemos rezar com ela dizendo: “Minha alma engrandece o Senhor (...), pois o Todo-Poderoso fez em mim maravilhas” (Lc 1,46.49).


    A imagem de Maria como Mãe das Dores tem raízes fortes na piedade tradicional de muitos fiéis. Ela, com quem e para quem rezamos, não é para seus devotos meramente um símbolo. Ao contrário, é um agente pessoal na vida de todos e a Medianeira de todas as graças. A oração mais popular na qual os devotos se ligam a Maria é o Terço. No entanto podemos chegar a ela por meio de outras vias, como, por exemplo, refletindo sobre cada uma de suas sete dores. Elas nos ajudam a revisar nossa vida pessoal, para que possamos dar sempre, à luz da oração de petição, da meditação e dos momentos fecundos de contemplação, uma resposta a Deus.


    Até o presente momento, lamentavelmente, a reflexão sobre cada uma delas tem sido feita tão somente na manhã do Sábado Santo. Desejoso de oferecer um pouco mais de conteúdo a essa prática devocional e piedosa de nosso povo, apresento-lhes esta obra, que pretende informar aos devotos que Maria recompensa a veneração de cada uma de suas sete dores.


    Faremos a Via Crucis de Maria, à luz da fé, da espiritualidade e da devoção de Santo Afonso Maria de Ligório. Grande é o amor de Maria por nós, sendo assim, ela merece toda a nossa gratidão. Mostremo-la ao menos pela reflexão, meditação e compaixão de suas dores. Dizem que certa vez a Santíssima Virgem Maria queixou-se pessoalmente a Santa Brígida: “Poucos são os que dela se compadecem, sendo que a maior parte dos homens vivem esquecidos de suas aflições. Recomendou-lhe em seguida, com muita insistência, que delas guardasse contínua memória”.


    Quanto é agradável a Maria essa reflexão ou meditação diária de suas dores! Muito caras são as lágrimas que ela derramou por causa da Paixão e Morte de seu amado Filho no madeiro da Cruz.


    Jesus prometeu graças extraordinárias aos devotos das dores de Maria (...) São João Evangelista, depois da Assunção da Senhora, muito desejava revê-la. Obteve com eveito essa graça, e sua Mãe querida apareceu-lhe em companhia de Jesus Cristo. Ouviu em seguida Maria pedir ao Filho algumas graças especiais para os devotos de suas dores e Jesus prometer quatro principais graças. Ei-las: 1. esses devotos terão a graça de fazer verdadeira penitência por todos os seus pecados, antes da morte; 2. Jesus guardá-los-á em todas as tribulações em que acharem, especialmente na hora da morte; 3. ele lhes imprimirá no coração a memória de sua Paixão, dando-lhes depois um prêmio especial no céu; 4. por fim os deixará nas mãos de sua Mãe para que deles disponha a seu agrado e lhes obtenha todos e quaisquer favores.


    Levando em consideração os aspectos acima mencionados, é indispensável que todos os devotos da Santíssima Virgem Maria, a Mãe das Dores, tomem a devida consciência de quanto é útil à salvação eterna meditar sobre cada uma das dores de Maria.
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    O dono (a dona) da casa pode montar um pequeno altar na sala, ou em um outro lugar apropriado, contendo o crucifixo, a imagem da Santíssima Virgem Maria, a Bíblia e uma vela acesa, que representa o Espírito Santo no meio de nós.


    Oração inicial


    D.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


    T.: Amém.


    D.: Abri, Senhor, nossa boca para bendizer vosso Santo Nome: purificai também nosso coração de todos os vãos, maus e alheios pensamentos; iluminai a inteligência, inflamai a vontade para que digna, atenta e devotamente possamos fazer este setenário e merecermos ser atendidos na presença de vossa Divina Majestade. Por Cristo nosso Senhor.


    T:. Amém.


    D.: Deus, vinde em nosso auxílio!


    T.: Senhor, socorrei-nos e salvai-nos!


    D.: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.


    T.: Como era no princípio agora e sempre. Amém.


    D:. Invoquemos sobre nós, com fé, as luzes e as bênçãos do Espírito Santo.


    D.: Vinde, Espírito Santo,


    T.: enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.


    D.: Enviai o vosso Espírito e tudo será criado.


    T.: E renovarei a face da terra.


    D.: Oremos:


    Ó Deus, que instruístes os corações de vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito, e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso.


    T.: Amém.


    D.: Ó Virgem sem mancha,


    T.: cheia de amargura, eu, a criatura mais indigna de estar na vossa presença, vos suplico que ilustreis o meu entendimento e inflameis a minha vontade, para que, com espírito fervoroso e compassivo, contemple, neste exercício, as vossas sete dores e, por meio delas, eu consiga o prêmio que Deus tem prometido aos que as meditam. Amém.
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